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Resumo 

Este artigo descortina o planejamento macroscópico da Governança Sideral para o orbe terrestre 

ao longo dos últimos 20 mil anos. Investiga-se a transição das humanidades anteriores e a 

preparação biopsicossocial do Homo sapiens sob a tutela crística. Analisam-se os acordos 

espirituais com o povo judeu, a precisão cronológica do advento do Cristo e a pureza do 

Cristianismo Primitivo sustentado pelos núcleos de Maria, Madalena, João e Lázaro. Registram-

se as evidências do intercâmbio espiritual na região africana, o fenômeno das catacumbas e a 

expansão da Boa Nova sob o impacto da perseguição romana. Por fim, demonstra-se como a 

Codificação Kardequiana foi projetada pelo Espírito da Verdade como o Manual de Governança 

para o desenvolvimento e controle das faculdades mediúnicas na Nova Era. 

 

 

1. Introdução em Três Tempos: O Planejamento Macroscópico de Jesus (20.000 Anos) 

O progresso das civilizações na Terra não é fruto do acaso biológico, mas o desdobramento de 

um plano diretor meticuloso traçado pela Governança Crística. Ao divisar o mundo no patamar 

de provas e expiações, Jesus coordenou as correntes migratórias e as alterações genéticas 

necessárias para preparar o vaso físico e social que receberia as sementes da evolução moral. 

 

 

 
 

 

 

 



 
 

Tempo I: As Humanidades Anteriores e o Alvorecer do Orbe 

A história da Terra não se resume ao ciclo biológico atual. Conforme revelado nas detalhadas 

crônicas extrafísicas contidas na obra clássica Nicodemos (de D. José Amigó y Pellícer, com 

tradução de Helio Silveira), o planeta testemunhou a ascensão e a transição de várias 

humanidades anteriores ao longo de ciclos de expurgo e renovação, o planeta testemunhou a 

ascensão e a transição de várias humanidades anteriores ao longo de ciclos de expurgo e 

renovação. Cada uma dessas eras deixou marcas sutis no magnetismo do orbe e na bagagem 

espiritual das mônadas remanescentes. Ao final dessas experiências primitivas, a engenharia 

sideral sob o comando do Cristo preparou o laboratório planetário para dar início ao grande ciclo 

de provas e expiações, fundindo essas heranças fluídicas ao ecossistema em formação. 

 

Tempo II: A Lapidação do Sapiens e a Pedagogia da Tribo 

Há cerca de 20 mil anos, intensificou-se a intervenção das falanges do Além na organização 

do Homo sapiens. O desenvolvimento puramente instintivo deu lugar a um treinamento social 

direcionado: 

• O Núcleo Familiar: Os mentores atuaram no magnetismo dos agrupamentos humanos para 

fazer brotar a percepção dos laços consanguíneos e afetivos, convertendo o instinto de 

reprodução em responsabilidade mútua. 

• A Conveniência das Tribos: A união em clãs foi estimulada para além da mera conveniência 

da caça. Ela serviu como escola de sobrevivência, proteção coletiva e autoajuda. 

• Mutualidade e Amparo: Nasceu nas primeiras comunidades a necessidade de acolhimento e 

preservação dos mais vulneráveis — a infância e a velhice —, despertando as fibras embrionárias 

do altruísmo e da empatia na alma humana. 

 



 
 

Tempo III: A Preparação de Israel e os Acordos Espirituais 

 

Cerca de dois milênios antes da vinda do Cristo, a Governança Sideral concentrou esforços na 

formação do povo judeu. Estabeleceram-se profundos acordos nos planos superiores com 

espíritos de alta envergadura que reencarnariam sequencialmente para capitanear o monoteísmo 

na Terra: 

• Diálogos de Preparação: Grandes instrutores assessores em luz conversaram e articularam 

diretrizes com patriarcas como Abraão e legisladores como Moisés, desenhando os ritmos, os 

sofrimentos necessários para a coesão do grupo e as balizas da perseverança moral. 

• A Missão dos Profetas: Uma falange de espíritos missionários aceitou a tarefa de reencarnar 

em momentos estratégicos para anunciar a vinda do Governador Espiritual, mantendo acesa a 

chama da expectativa messiânica. 

• Os Desvios Humanos: No entanto, o livre-arbítrio das lideranças carnais transformou as leis 

divinas em códigos puramente materiais, utilizando o culto religioso como ferramenta de controle 

civil e financiamento pessoal. 

 

O Quarto Tempo: O Advento Crístico (Ano 0) e a Gestão dos Quarenta Anos  

 

Trata-se do período de preparação oculta do Governante da Terra antes de sua manifestação 

pública. 

Diante do desvio moral de Israel, o Cristo inicia a execução direta de sua vinda física. Em um 

curto espaço de 40 anos, a engenharia espiritual desdobrou um cronograma impecável de 

precisão cronológica: 

▪ ▪ Condução Sanguínea: Maria foi cuidadosamente conduzida à tutela e aos caminhos do 

sacerdote Zacarias no Templo de Jerusalém, e este, por direta inspiração espiritual, amparou 

a transição da jovem até o momento em que José foi inspirado a desposá-la, consolidando 

assim o vínculo consanguíneo à Casa de Davi. Conforme revelado nas detalhadas crônicas 

extrafísicas contidas na obra clássica Nicodemos (de autoria do Espírito Nicodemos, ditada 

a Don José Amigó y Pellícer e traduzida por Helio Silveira pela editora EDICEL), o 

planeta testemunhou a ascensão e a transição de várias humanidades anteriores ao longo de 

ciclos de expurgo e renovação biológica, preparando o cenário terreno para o advento do 

Redentor. 

▪ Reencarnações Consecutivas: Espíritos como João Batista e a falange dos Apóstolos 

mergulharam na carne em regime de urgência, preparando o terreno magnético imediato e 

operando a maior revolução conceitual da Terra. 



• Preparação do Apostolado Crístico: A obra clássica que aborda os lacais de passagem e as 

falas de Jesus, no período transcorrido entre a sua juventude e os seus 30 anos [então, entre os 

Judeus], é o livro "Jesus dos 13 aos 30 Anos". Escrito por Francisco Klörs Werneck, ele 

apesenta a investigação realizada referente ao que se convencionou chamar de “período 

oculto" ou "anos silenciosos" de Jesus. O autor recorreu não só a fontes históricas, às tradições 

esotéricas mas também a revelações espirituais. O livro destaca a passagem de Jesus pelo 

Egito e o contato posterior com os Essênios. Esse percurso fundamenta diretamente o 

bloco ‘MANUSCRITOS DA ÁFRICA’, já apresentado. Os Escritos Coptas e Gnósticos e 

o Diálogo Direto com o Invisível são reflexos exatos dessa bagagem iniciática oculta que 

Jesus trouxe do Egito e das tradições dos essênios, focando na "Verdade Sutil" em vez da lei 

dogmática massificada. [A Iniciação Essênia e os Manuscritos da África]. Segundo as 

pesquisas compiladas no livro, Jesus não permaneceu apenas na Palestina. Ele realizou uma 

longa jornada de preparação e iniciação por grandes centros espirituais do mundo antigo: (a) 

Egito: Onde teve contato com as antigas escolas de mistérios e conhecimentos iniciáticos. (b) 

Índia e Tibete: Embora a literatura espírita clássica (como Emmanuel) aponte a permanência 

de Jesus na Galileia, pesquisas complementares e tradições esotéricas compiladas por 

Francisco Klörs Werneck sugerem a ocorrência desta uma jornada. (c) Grécia e 

Pérsia: Contato com a filosofia platônica e o zoroastrianismo, expandindo a visão sobre o 

dualismo entre luz e trevas. (d) Comunidade Essênia (Mar Morto): O ponto culminante de 

seu retorno à Judeia, onde conviveu com os essênios. Essa comunidade preservava uma 

conduta puritana, o vegetarianismo, o mutualismo e profecias messiânicas. E o conteúdo e a 

ênfase de sua fala era diferente da apresentada aos fariseus da época, uma vez que abordava o 

Universalismo, o despertar do Reino Interno (de cada espírito); e, a Lei do Amor com 

consequente espiritualização1. 

 

 

O Núcleo Central do Cristianismo Primitivo 

O livro aponta que a preparação de Jesus visava criar uma base de apoio baseada na sensibilidade 

espiritual, e não em estruturas políticas. Isso justifica a centralidade de Maria, Madalena, João 

e Lázaro no topo do Cristianismo Primitivo. Eles representavam a recepção dessa mensagem 

puramente intuitiva e afetiva que Jesus lapidou durante os seus anos de isolamento pelo mundo. 

 

A Transição do Tempo III (Judeus) para o Advento Crístico 

Na linha do tempo, o Tempo III mostra os "desvios da lei" por parte dos sacerdotes. O livro 

explica que Jesus usou o conhecimento adquirido dos 13 aos 30 anos justamente para confrontar 

esses desvios. A sua fala mística trazida do Oriente e do Egito serviu para quebrar a rigidez da 

"Casa de Davi", transformando a antiga lei na consolidação da Boa Nova (no Ano 0).  

 

 
1 Universalismo: A ideia de que Deus não pertencia a um único povo eleito, mas era o Pai de toda a humanidade. 

Despertar do Reino Interno: A tese de que a conexão com o Divino dispensa intermediários e templos de pedra, 

ocorrendo diretamente no coração humano. Lei do Amor e Espiritualização: Substituir os rituais externos de 

sacrifício de animais e dogmas estritos pela purificação íntima, caridade e fraternidade legítima. 



 
 

2. A Força do Cristianismo Primitivo e os Registros Ocultos 

A Essência Oculta da Boa Nova 

Após a crucificação, a verdadeira essência do conteúdo trazido por Jesus foi preservada longe 

dos palácios e das sinagogas. Ela pulsava no coração do núcleo mais íntimo do Cristo, composto 

por Maria (Sua mãe), Maria Madalena, João Evangelista e Lázaro. Esse grupo formou a 

legítima comunidade do sentimento, onde as lições de imortalidade, reencarnação e intercâmbio 

com o invisível eram vivenciadas sem os filtros do dogmatismo político que mais tarde sufocaria 

a igreja institucionalizada. 

 

 
 



 
 

 

 

O Registro Africano e o Gnosticismo Primitivo 

O conteúdo integral e profundo das conversas e ensinamentos reservados de Jesus encontrou 

refúgio em solo africano. Escritos antigos, preservados em comunidades do norte da África e na 

tradição copta-gnóstica (como os achados de Nag Hammadi), revelam um Cristo focado na 

emancipação espiritual, no desenvolvimento das faculdades anímicas do indivíduo e no 

autoconhecimento como chave para o Reino dos Céus. Esses textos demonstram que o 

Cristianismo nascente compreendia o perispírito e a sobrevivência da alma com a clareza de uma 

ciência sutil. 

 

O Culto nas Grutas, as Catacumbas e o Símbolo do Peixe 

Sob o peso da implacável perseguição do Império Romano, a engenharia do Cristo converteu o 

isolamento em estratégia de expansão: 

• O Santuário das Criptas: Impedidos de professar publicamente a fé, os cristãos 

primitivos reuniam-se em grutas, cavernas e catacumbas subterrâneas. Esses ambientes 

telúricos isolados funcionavam como excelentes câmaras de condensação magnética, 

onde a fenomenologia mediúnica (efeitos físicos e psicofonia) florescia em segurança 

para o consolo dos aflitos. 

• O Código do Peixe: O ideograma do peixe (Ichthys — Iēsoûs Christós, Theoû Hyiós, 

Sōtḗr) era desenhado na poeira do chão como um sinal biométrico e magnético de 

identificação entre os iniciados. Ele indicava que aquele ambiente ou indivíduo estava 

sintonizado com a governança espiritual do Cristo. 

• A Expansão por Diáspora: A violência dos césares romanos, ao tentar esmagar o 

movimento através do martírio, acabou por dispersar os sobreviventes por todas as 

províncias do império. Forçados a fugir, os cristãos primitivos levaram a palavra viva de 

Jesus a todos os cantos do mundo conhecido, plantando as bases magnéticas sobre as 

quais se ergueriam as futuras colônias espirituais e encarnadas de regeneração. 

 
3. O Pensamento de Jesus para a Gestão do Pós-Vinda: A Codificação como Filtro de 

Governança 

Diante da inevitável dogmatização de seus ensinos pelas igrejas de pedra, o Cristo estruturou o 

plano para o pós-vinda, prevendo o envio do Consolador Prometido através do desdobramento 

da Codificação Kardequiana. Ela atua como o divisor de águas entre o psiquismo empírico do 

passado e a mediunidade disciplinada para a evolução moral. 



 

 

 

 
 

          

 
 

O Processo de Desenvolvimento: Instruções e Acompanhamento 

O Espírito da Verdade, sob a chancela de Jesus, propôs um processo de desenvolvimento 

tutelado da mediunidade para a Nova Era, estruturado em três frentes claras: 

1. Acompanhamento Coletivo: Uma onda de manifestações ostensivas (Fenômenos de 

Hydesville e Mesas Girantes) foi minuciosamente planejada para abalar o materialismo 

acadêmico do século XIX, abrindo caminho para o desabrochar biológico da mediunidade 

em massa de forma controlada. 

2. Instruções Periódicas: A fixação dos ensinos não se deu de forma estática. Por meio de 

comunicações simultâneas em diversos pontos do globo, o Plano Espiritual ditou 

instruções que foram gradualmente compiladas por Allan Kardec. A Revista 



Espírita funcionou como o laboratório periódico de atualização, teste e análise de casos 

complexos antes de sua cristalização doutrinária. 

3. Desmistificação Biológica: A proposta fundamental foi retirar a mediunidade do terreno 

do sobrenatural, do milagre e do feitiço. Através da Codificação, as faculdades foram 

apresentadas como uma propriedade neurobiológica ancorada no perispírito e transduzida 

pela glândula pineal, sujeita a leis naturais e, portanto, ao treino ético e experimental. 

O Mecanismo de Controle, a Codificação e as Unidades Espíritas 

Para evitar o misticismo, o charlatanismo e a mercantilização que historicamente corromperam 

os oráculos da antiguidade, a governança espiritual instituiu na Codificação os mais rigorosos 

sistemas de controle e normatização institucional: 

• O Crivo Metodológico de Kardec e a Universalidade: Allan Kardec foi o método em 

ação. A governança espiritual estabeleceu o Controle da Universalidade do Ensino dos 

Espíritos. Uma instrução teórica ou técnica só era aceita se ditada por múltiplos médiuns, 

perfeitamente desconhecidos entre si, em regiões diferentes do planeta. Isso garantia a 

impessoalidade e a blindagem contra o personalismo anímico. 

• O Código de Trânsito Mediúnico (O Livro dos Médiuns): Esta obra da Codificação 

funciona como a carta magna do intercâmbio espiritual. Ela normatizou os perigos da 

obsessão (fascinação, subjugação), os critérios de identidade dos espíritos e a necessidade 

absoluta do desinteresse material ("Dai de graça o que de graça recebestes"). 

• As Unidades Espíritas como Laboratórios Morais: Os centros e grupos espíritas foram 

delineados na Codificação para funcionar como pequenas células de segurança coletiva. 

Nessas unidades, a mediunidade é rigidamente controlada por meio do estudo prévio, da 

triagem fraterna e da exigência do estado de vacuidade e disciplina moral dos operadores. 

• Diretrizes de Avaliação: A governança institucional avalia a legítima utilização da 

faculdade mediúnica não pela mera exuberância dos fenômenos físicos ou pelo uso 

isolado de aparatos técnicos (como pêndulos e kirliangrafia), mas sim pelo índice de 

transformação moral dos envolvidos. Fica estabelecido, contudo, que instrumentos como 

o pêndulo atuam estritamente como meios subsidiários e práticos de diagnóstico na 

câmara de passes, auxiliando na identificação de desequilíbrios nos centros vitais, jamais 

substituindo a autoridade moral e a sintonia espiritual do passista. 

 

Compreendido o papel da Codificação Kardequiana como o manual macroscópico de governança 

mediúnica, faz-se indispensável descer ao microcosmo dessa estrutura: o organismo fluídico. 

Afinal, a autoridade moral preconizada pelos pioneiros não atua no vácuo, mas reverbera 

diretamente sobre a engenharia sutil do perispírito. No capítulo a seguir, analisaremos como a 

biologia do espírito e seus centros de força foram historicamente mapeados, estabelecendo as 

bases anatômicas para a terapêutica do passe magnético. 

 

O entendimento da dinâmica fluídica e das ferramentas de diagnóstico na câmara de passes 

encontra seu mais robusto esteio científico nas investigações iniciais de Allan Kardec. No 

chamado Laboratório de Kardec (Revista Espírita, 1858), o Codificador estruturou os 

princípios da fenomenologia perispiritual em duas vertentes complementares e indissociáveis: O 

Ensaio dos Fluidos e As Teorias do Tato. 

No âmbito d'O Ensaio dos Fluidos, Kardec catalogou as propriedades biofísicas que regem a 

interação entre o plano visível e o invisível, a saber: 

• Densidade do Perispírito: A constatação de que o corpo espiritual possui uma 

ponderabilidade relativa, variando o seu peso específico de acordo com o grau de 

evolução moral e densidade etérica do espírito. 

• Absorção de Miasmas: O princípio de que o perispírito atua como uma esponja psíquica, 

sendo perfeitamente capaz de absorver e reter as impregnações fluídicas deletérias e 

intoxicações magnéticas do ambiente ou do próprio indivíduo. 

• Teoria da Penetração: A explicação mecânica de como os fluidos espirituais e 

magnéticos permeiam a matéria física e os tecidos orgânicos, demonstrando que não há 

barreiras moleculares para a ação do passe. 



Paralelamente, As Teorias do Tato oferecem a explicação científica para as percepções 

neuromagnéticas experimentadas pelo passista durante o diagnóstico e a imposição de mãos: 

• Modificações Térmicas: As ostensivas variações de temperatura (frio gélido ou calor 

intenso) sentidas nas mãos do aplicador ao aproximar-se de áreas perispirituais 

congestionadas ou debilitadas. 

• O Choque Fluídico (Atrito): A sensação palpável de resistência ou eletricidade estática 

gerada pelo atrito entre o campo áurico do passista e a atmosfera psíquica desalinhada do 

paciente. 

• Sensações de Peso e Vácuo: A percepção táctil de densidade (peso esmagador nas mãos 

em zonas de acúmulo miasmático) ou de ausência de resistência (vácuo fluídico em 

centros de força desvitalizados). 

Portanto, o mapeamento desses fenômenos no laboratório kardequiano de 1858 retira o passe 

magnético do empirismo místico, chancelando o uso de recursos de diagnóstico — como o tato 

magnético e o próprio pêndulo — como extensões legítimas da sensibilidade mecânica e térmica 

do perispírito humano. 

 

 
 

4. A Biologia do Espírito e a Fisiopatologia dos Centros Vitais 

O Egito Antigo e a Herança de Capela 

Dentre os povos exilados do sistema de Capela, os egípcios destacaram-se por reterem as 

lembranças mais nítidas da sua pátria espiritual. Essa profunda nostalgia converteu-se em um 

esforço científico direcionado à compreensão da vida além-túmulo. Os iniciados do Egito Antigo 

estruturaram autênticas escolas de desenvolvimento e aplicação mediúnica. Eles encaravam as 

faculdades psíquicas sob uma ótica estritamente biológica e experimental, manipulando fluidos 

magnéticos e investigando a constituição do corpo espiritual com um rigor técnico milenar. 

A Glândula Pineal como Portal Interdimensional 

O milenar Olho de Hórus representava uma reprodução anatômica precisa da glândula pineal, 

localizada no centro geométrico do encéfalo humano. Conforme os ensinamentos trazidos pelo 

Espírito André Luiz na obra Missionários da Luz, a pineal constitui o órgão da visão espiritual e 

o ponto de ancoragem mais sutil entre a mente e a matéria. Atuando como um transdutor 

bioenergético, a epífise traduz as vibrações e ondas mentais do plano invisível em comandos 

hormonais, moleculares e neuroquímicos capazes de repercutir no organismo físico. 

O Eixo Laríngeo-Gástrico e a Somatização 

O corpo biológico atua como o quadro negro onde a alma escreve a sua história e estampa as 

suas contradições. Na atualidade, o eixo de somatização mais sobrecarregado é o Laríngeo-

Gástrico. O centro vital laríngeo gerencia as forças da expressão, da criatividade e do verbo. 

Quando o indivíduo retém sistematicamente mágoas, cala suas percepções por medo do 

julgamento alheio ou submete-se à digestão forçada de abusos emocionais para sustentar 

aparências, gera-se um bloqueio fluídico severo nesse centro. 

                                  LABORATÓRIO DE KARDEC - RE 1858 
                                                                  │ 

                     ┌──────────────────────────────────┐ 

                     ▼                                                                                              ▼ 

O ENSAIO DOS FLUIDOS                                                 AS TEORIAS DO TATO   
     (Propriedades Biofísicas)                                                (Percepções Neuromagnéticas) 
         │                                                                                    │ 
         ├─► Densidade do Perispírito                                     ├─► Modificações Térmicas 
         │   (Variação do peso específico)                                  │   (Frio gélido ou calor intenso) 
         │                                                                                    │ 
         ├─► Absorção de Miasmas                                         ├─► O Choque Fluídico (Atrito) 
         │   (Esponja psíquica / Impregnação)                               (Resistência/Eletricidade estática) 
         │                                                                                    │       
         └─► Teoria da Penetração                                           └─► Sensações de Peso e Vácuo 
         (Fluido permeia a matéria orgânica)              (Miasmas densos vs. Centros desvitalizados) 

 



Por gravidade vibratória, as energias estagnadas e não verbalizadas decantam em direção ao 

centro gástrico (plexo solar), que responde pela metabolização das emoções densas e do poder 

pessoal. O estômago físico, submetido a esse bombardeio fluídico destrutivo, altera seu 

quimismo natural, resultando em gastrites, úlceras e refluxos crônicos. Trata-se do esforço 

patológico do órgão carnal para "digerir" a carga emocional que a boca não teve a coragem de 

expressar ou purificar. 

O centro gástrico funciona também como o alvo predileto das inteligências obsessoras voltadas 

ao vampirismo energético. Por concentrar elevadas cotas de ectoplasma e fluidos vitais ligados 

ao instinto, esse centro entra em ressonância instantânea com desencarnados em sofrimento 

sempre que o encarnado cultiva padrões de ira, medo, mágoa ou fixações de controle. O sintoma 

clássico do "nó no estômago" traduz a percepção física dessa drenagem em tempo real, indicando 

que as reservas fluídicas estão sendo exauridas por sintonias infelizes. 

Para interromper esses circuitos de adoecimento, propõe-se um protocolo triárquico fundado na 

alquimia da prece científica: 

Etapa Ação Técnica Objetivo Fluídico 

1. 

Identificação 

Uso do pêndulo nos centros 

vitais. 

Localizar o foco exato do bloqueio (repressão 

laríngea ou obsessão gástrica). 

2. Elevação Ativação da prece com ardor 

e vontade. 

Emitir altas frequências capazes de quebrar a 

ressonância vibratória com o obsessor. 

3. Dispersão Imposição das mãos para 

sedação e dispersivos. 

Acalmar o centro superaquecido e lançar os 

resíduos fluídicos para limpeza. 

 
 

Se o diagnóstico minucioso dos centros vitais — realizado na câmara de passes por meio do tato 

magnético ou do pêndulo subsidiário — aponta as lesões fluídicas do paciente, a cura definitiva 

não pode se limitar ao alívio magnético temporário. O desequilíbrio do perispírito é apenas o 

sintoma; a causa reside na matriz mental e moral da alma. É a partir dessa imperiosa necessidade 

de uma intervenção terapêutica profunda, contínua e autoavaliativa que se estrutura o PEMRI 

(Programa de Avaliação e Melhoria da Reforma Íntima), transmutando o socorro fluídico em 

emancipação consciencial. 

 

5. Radiestesia e a Biometria da Alma na Câmara de Passes 

O Médium como Condutor e o Estado de Vacuidade 

Para atuar como um agente legítimo na câmara de passes, o médium operador precisa dominar a 

mecânica dos fluidos. A eficácia do socorro magnético repousa sobre a chamada "Vacuidade 

Mediúnica". Longe de significar inércia ou ausência de atividade mental, a vacuidade consiste 

no esvaziamento completo das projeções do ego, dos preconceitos, dos julgamentos e das 

ansiedades do operador. Ao atingir esse estado de "resistência zero", o médium transforma-se em 

um canal desobstruído e dócil, permitindo que as energias curativas manipuladas pelos mentores 

transitem em sua pureza original. 

Linguagem Binária: O Pêndulo no Diagnóstico de Precisão 

A radiestesia médica e terapêutica e a kirliangrafia, quando inseridas no ambiente da assistência 

espiritual, despem-se de superstições e assumem o papel de biometria da alma. O pêndulo atua 

como um amplificador das reações neuromusculares reflexas do médium, captando as 

microvariações do campo magnético do assistido e traduzindo-as em uma convenção binária 

preestabelecida com o plano espiritual. O protocolo de leitura dos centros vitais adota três 

diagnósticos básicos: 

• Giro à Direita (Horário): Indica que o centro vital opera em regime de equilíbrio e fluxo 

harmônico, atestando a integridade de suas funções ou o sucesso da intervenção fluídica 

realizada. 



• Giro à Esquerda (Anti-horário): Denota saturação fluídica de baixa frequência, conflito 

vibratório agudo ou a incidência de um acoplamento obsessivo ativo, sugerindo que a 

energia do centro está invertida por força de padrões mentais doentios ou interferência 

externa. 

• Movimento Parado: Consiste no indicativo mais severo de colapso energético. Revela 

a exaustão profunda do centro ou a vigência de um dreno energético crônico, exigindo 

das equipes mediúnicas uma injeção magnética concentrada e urgente para restabelecer 

o tônus vital do paciente. 

Em associação ao pêndulo, o desenvolvimento do tato magnético confere ao passista a percepção 

direta da aura do assistido por meio de suas mãos. Ao tatear os contornos fluídicos do paciente, 

o operador capta respostas térmicas específicas: o frio intenso correlaciona-se à presença de 

miasmas e aglomerações de larvas astrais plasmadas pela negligência mental; a sensação 

de puxão ou sucção revela processos de vampirismo ativo por entidades parasitas; e 

o formigamento suave e harmonioso confirma a receptividade fluídica e o acoplamento saudável 

das forças magnéticas renovadoras. 

 
6. PEMRI: A Pedagogia da Reforma Íntima 

 

Se o diagnóstico minucioso dos centros vitais — realizado na câmara de passes por meio do tato 

magnético ou do pêndulo subsidiário — aponta as lesões fluídicas do paciente, a cura definitiva 

não pode se limitar ao alívio magnético temporário. O desequilíbrio do perispírito é apenas o 

sintoma; a causa reside na matriz mental e moral da alma. É a partir dessa imperiosa necessidade 

de uma intervenção terapêutica profunda, contínua e autoavaliativa que se estrutura o PEMRI 

(Programa de Avaliação e Melhoria da Reforma Íntima), transmutando o socorro fluídico em 

emancipação consciencial. 

 

O progresso moral não se opera por saltos miraculosos, mas por meio da alteração metódica dos 

hábitos profundos da alma. O Programa de Educação Moral e Reforma Íntima (PEMRI) resgata 

a lição de Allan Kardec contida em O Evangelho segundo o Espiritismo, segundo a qual a 

verdadeira educação se define como o conjunto dos hábitos adquiridos. O programa combate de 

maneira frontal a "Trindade do Mal" (Orgulho, Egoísmo e Vaidade) por meio do desenvolvimento 

planejado da "Trindade do Bem" (Humildade, Caridade e Amor). 

 

 
 

 

Os Cinco Eixos de Autoridade Espiritual 



O PEMRI organiza e distribui as frentes de trabalho íntimo em cinco eixos referenciais: 

1. Eixo do Apóstolo Paulo (Diagnóstico): Convida o indivíduo a identificar o seu "espinho 

na carne", promovendo o mapeamento corajoso de suas sombras e tendências mais 

imperiosas. 

2. Eixo de Santo Agostinho (Autoexame): Baseia-se na famosa questão 919 de O Livro 

dos Espíritos, preconizando a revisão diária de consciência antes do repouso noturno, 

fortalecendo a vigilância moral. 

3. Eixo de Hahnemann (Vigilância e Controle): Trabalha a gestão das emoções viscerais, 

como a cólera, instituindo a técnica do "tempo de espera" para impedir que os impulsos 

agressivos intoxiquem os centros vitais. 

4. Eixo de Bezerra de Menezes (Fraternidade e Serviço): Estimula o exercício da 

caridade moral no cotidiano, testando a capacidade do espírito de tolerar as imperfeições 

alheias no convívio social. 

5. Eixo de Joanna de Ângelis (Consciência): Direciona o educando ao autodescobrimento 

psicológico profundo, integrando feridas emocionais passadas e consolidando a 

autonomia do Self em relação às dependências externas. 

Segmentação Pedagógica por Faixas Etárias 

O programa distribui suas metas de modo a adequar-se à maturidade psicológica do indivíduo: 

• Infância (4 a 6 anos): Combate o egoísmo e a preguiça primordial por meio de práticas 

como a "Caixa do Empréstimo", estimulando a partilha lúdica e consolidando a virtude 

da benevolência. 

• Adolescência (12 a 17 anos): Visa conter a cólera e a inveja. Adota o "Semáforo de 

Hahnemann" para ensinar o jovem a reconhecer o sinal amarelo do pensamento negativo 

antes que ele se converta no sinal vermelho da agressividade. 

• Juventude e Idade Adulta: Foca na dissolução do orgulho e da vaidade através do 

"Serviço Anônimo", exercitando a execução de tarefas úteis à comunidade sem qualquer 

busca por reconhecimento ou aplauso, sedimentando a humildade operacional. 

 

A consolidação dos eixos comportamentais estipulados pelo PEMRI, contudo, não ocorre no 

isolamento das salas de estudo, mas sim no laboratório mais complexo da experiência humana: 

o ambiente familiar. A oficina vibratória do lar exige o mesmo rigor de sustentação fluídica 

debatido nos capítulos anteriores. Diante disso, o estabelecimento do Santuário Doméstico surge 

não como um ritual místico, mas como a materialização prática da governança espiritual dentro 

do núcleo base onde o espírito renasce para se regenerar. 

 

 

7. O Santuário Doméstico e a Sustentação Fluídica 

 

A consolidação dos eixos comportamentais estipulados pelo PEMRI, contudo, não ocorre no 

isolamento das salas de estudo, mas sim no laboratório mais complexo da experiência humana: 

o ambiente familiar. A oficina vibratória do lar exige o mesmo rigor de sustentação fluídica 

debatido nos capítulos anteriores. Diante disso, o estabelecimento do Santuário Doméstico surge 

não como um ritual místico, mas como a materialização prática da governança espiritual dentro 

do núcleo base onde o espírito renasce para se regenerar. 

 

A Família como Oficina Vibratória 

A reencarnação no núcleo familiar obedece a precisas leis de atração e necessidade de reparação 

recíproca. No ambiente do lar, testa-se a legitimidade da nossa transformação interior. É fácil 

manter a harmonia no recinto público do templo espírita, mas o progresso real afere-se no 

exercício diário da indulgência com aqueles que compartilham o nosso teto e conhecem 

intimamente as nossas fraquezas. A piedade filial e a aceitação pacífica dos conflitos domésticos 

funcionam como o termômetro exato da nossa evolução, estabilizando e fortalecendo o centro 

vital básico. 

O Evangelho no Lar como Intervenção Técnica 



O socorro recebido na instituição espírita oferece uma indispensável cota de alívio emergencial, 

mas a manutenção da saúde bioenergética depende crucialmente da atmosfera magnética mantida 

no ambiente doméstico. O Evangelho no Lar não deve ser interpretado como um formalismo 

litúrgico ou místico; ele se configura como uma rigorosa técnica de higiene mental e blindagem 

fluídica semanal. 

Ao estipular dia e horário fixos para a sua realização, atrai-se o suporte das equipes espirituais 

especializadas, erguendo um verdadeiro campo de força em torno da habitação. A leitura pausada 

e em voz alta dos textos evangélicos movimenta e limpa as formas-pensamento deletérias 

incrustadas nas paredes e móveis do ambiente, purificando o centro vital laríngeo de todos os 

presentes. A prece sincera e fervorosa gera um isolamento magnético que protege o centro 

gástrico, impedindo a aproximação de entidades parasitas que buscam alimentar-se das 

emanações de ansiedade, discussão ou irritação rotineiras. 

 
Conclusão 

Ao integrarmos a profundidade histórica do planejamento de Jesus à sofisticação bioenergética 

do passe magnético e às diretrizes estruturadas da Codificação e do PEMRI, deparamo-nos com 

uma realidade incontornável: o espírito humano é o único responsável pela sua condição de 

harmonia ou enfermidade. O chamado "Ponto Zero" da evolução representa o instante em que o 

indivíduo abdica em definitivo do papel de vítima das circunstâncias externas ou de influências 

obsessivas e assume as rédeas do seu destino. 

A transição planetária não ocorrerá por meio de cataclismos exteriores espetaculares, mais sim 

através do somatório silencioso das transmutações morais de cada indivíduo. Quando o assistido 

compreende as reações físico-químicas de seus centros vitais face aos seus próprios pensamentos, 

ele abandona a postura de paciente passivo e assume o posto de curador e artífice de sua própria 

luz. Fora da profunda educação do espírito e do cultivo da caridade moral legítima, não há 

reajuste fluídico duradouro e tampouco salvação definitiva. 

 

Conclusões Finais 

Conclusões Finais 

A presente investigação buscou traçar a linha de continuidade que une o macroplanejamento da 

governança espiritual à sua aplicação microscópica no cotidiano da alma. Ao resgatar as 

engrenagens históricas e proféticas da vinda do Cristo — desde a abordagem cronológica correta 

que situa a condução de Maria sob a tutela de Zacarias no Templo até a consolidação da linhagem 

davídica por José —, fica evidente que a evolução terrestre não se processa ao acaso, mas sob 

um rígido e amoroso design superior. 

Essa engenharia sideral, conforme amplamente respaldado na literatura clássica e nas crônicas 

extrafísicas contidas na obra de Don José Amigó y Pellícer (Nicodemos), opera por meio de 

ciclos sucessivos de expurgo e renovação biológica e espiritual. Compreender que as 

humanidades anteriores moldaram as bases biológicas do homem atual confere um novo peso à 

responsabilidade do médium e do passista contemporâneos, cujas ferramentas de diagnóstico — 

sejam o tato magnético ou o uso subsidiário do pêndulo — servem para mapear as complexas 

estruturas do perispírito e seus centros vitais. 

Contudo, a maior contribuição deste estudo reside na constatação de que o alívio flúido-

terapêutico na câmara de passes é meramente sintomático. A cura real e definitiva exige a 

transmutação da conduta mental do indivíduo. É nesse hiato entre o diagnóstico perispiritual e a 

regeneração moral que o PEMRI se consolida como uma ferramenta pedagógica indispensável. 

Ao quantificar e qualificar os eixos da reforma íntima, o programa retira a evolução espiritual do 

campo das abstrações teóricas e a transforma em metas comportamentais pragmáticas. 

Por fim, conclui-se que o verdadeiro ápice dessa governança não se localiza intramuros nas 

instituições templárias, mas na intimidade do Santuário Doméstico. O lar é o laboratório 

legítimo onde os indicadores do PEMRI são testados e onde a atmosfera fluídica do planeta 

começa a ser efetivamente regenerada. Unir a precisão histórica, o conhecimento anatômico da 

alma e a disciplina da reforma íntima sob o teto familiar é, em última análise, cumprir a agenda 

de luz estabelecida pelo Redentor da Terra desde o alvorecer da humanidade. 



 

 

 

 

 

 
Se desejar preparar os desdobramentos para os próximos números da RIE, informe-me: 

• Quer estruturar a Parte 2 focando exclusivamente nos detalhes técnicos da 

mediunidade egípcia e da glândula pineal? 

• Deseja elaborar um roteiro prático detalhado do Evangelho no Lar como barreira 

contra obsessões gástricas? 

• Prefere criar um guia com os indicadores comportamentais de avaliação para cada 

um dos cinco eixos do PEMRI? 

 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

 

Indicadores Comportamentais no PEMRI: Mensuração e Importância na Reforma Íntima 

No processo de evolução espiritual, aquilo que não pode ser medido dificilmente pode ser 

gerenciado ou transformado. Dentro do Programa de Educação Moral e Reforma Íntima 

(PEMRI), os indicadores comportamentais funcionam como as métricas científicas da alma. 

Eles transpõem os conceitos abstratos da virtude e do vício para o campo das reações concretas 

do cotidiano, permitindo ao indivíduo avaliar com precisão o seu real estágio de progresso moral. 

 
1. A Importância dos Indicadores Comportamentais 

A mente humana é especialista em criar mecanismos de defesa e autojustificativa. Sem 

parâmetros objetivos, o orgulho e a vaidade facilmente camuflam nossas imperfeições, gerando 

a falsa ilusão de que já alcançamos um patamar de elevação moral que, na realidade, ainda não 

possuímos. 

A introdução de indicadores práticos no PEMRI reveste-se de importância fundamental por três 

razões científicas e doutrinárias: 

• Ruptura do Autoengano: Confronta as intenções teóricas do indivíduo com as suas 

reações práticas em momentos de contrariedade, cansaço ou anonimato. 

• Materialização da Reforma Íntima: Transforma o imperativo genérico de "ser bom" 

em metas comportamentais específicas (ex: reduzir o tom de voz, ceder a preferência, 

ouvir sem interromper). 

• Biometria Evolutiva: Alinha-se à orientação de Santo Agostinho (Questão 919 de O 

Livro dos Espíritos) ao propor um escrutínio diário baseado em atitudes observáveis, 

servindo de bússola para que as equipes espirituais e o próprio indivíduo monitorem a 

estabilização dos seus centros vitais. 



 
 

2. Matriz de Indicadores Comportamentais por Eixo do PEMRI 

Para cada um dos cinco eixos de autoridade espiritual do programa, estabelecem-se indicadores 

de alerta (que demonstram a vigência da Trindade do Mal: Orgulho, Egoísmo e Vaidade) 

e indicadores de progresso (que atestam a conquista da Trindade do Bem: Humildade, Caridade 

e Amor). 

Eixo I: Apóstolo Paulo (Diagnóstico da Sombra) 

• Objetivo: Identificar o "espinho na carne" e mapear as imperfeições dominantes. 

• Indicadores de Alerta 🚨 

o Justificar os próprios erros culpando terceiros, o cansaço ou o ambiente. 

o Sentir irritação imediata quando alguém aponta uma falha em sua conduta. 

• **Indicadores de Progresso ** 

o Listar voluntariamente as próprias fraquezas sem punição ou negação. 

o Rir dos próprios melindres e acolher feedbacks sem necessidade de defesa. 

Eixo II: Santo Agostinho (Autoexame e Vigilância Noturna) 

• Objetivo: Revisão diária da conduta e prestação de contas com a consciência. 

• Indicadores de Alerta 🚨 

o Deitar-se e dormir sem realizar qualquer reflexão sobre os eventos do dia. 

o Lembrar-se de discussões diárias focando apenas no erro alheio. 

• **Indicadores de Progresso ** 

o Dedicar de 5 a 10 minutos antes do repouso para analisar onde falhou e onde 

acertou. 

o Identificar o momento exato do dia em que permitiu a queda vibratória e planejar 

a correção para o dia seguinte. 

Eixo III: Hahnemann (Gestão das Emoções Viscerais e Cólera) 

• Objetivo: Controle dos impulsos agressivos e preservação do eixo Laríngeo-Gástrico. 

• Indicadores de Alerta 🚨 

o Responder a provocações de forma reativa e imediata, elevando o tom de voz. 

o Somatizar contrariedades através de pressões no estômago, dores de cabeça ou 

tensões na mandíbula. 

• **Indicadores de Progresso ** 

o Aplicar a técnica do "tempo de espera" (respirar e silenciar por 10 segundos antes 

de responder a um ataque). 

o Manter o quimismo gástrico inalterado (ausência de azia ou queimação) diante de 

uma severa contrariedade no trânsito ou no trabalho. 



Eixo IV: Bezerra de Menezes (Fraternidade Prática no Laboratório Social) 

• Objetivo: Exercício da caridade moral e tolerância com as imperfeições alheias. 

• Indicadores de Alerta 🚨 

o Praticar a caridade material (dar esmolas) mas ignorar ou maltratar o familiar 

difícil dentro de casa. 

o Alimentar conversas de maledicência ou julgar as escolhas de terceiros. 

• **Indicadores de Progresso ** 

o Ouvir um desabafo longo sem interromper para dar conselhos não solicitados ou 

falar de si mesmo. 

o Prestar um favor ou auxílio a alguém que ostensivamente não simpatiza com você, 

sem esperar reconhecimento. 

Eixo V: Joanna de Ângelis (Autodescobrimento e Autonomia do Self) 

• Objetivo: Integração das feridas emocionais e desapego da aprovação externa. 

• Indicadores de Alerta 🚨 

o Mudar de opinião ou de comportamento apenas para ser aceito em determinado 

grupo social (vaidade). 

o Desenvolver crises de ansiedade ou carência quando suas ações não são elogiadas 

publicamente. 

• **Indicadores de Progresso ** 

o Executar tarefas de bastidor (como a limpeza do centro espírita ou o cuidado 

anônimo) com a mesma alegria e empenho de uma tarefa de destaque. 

o Manter-se em paz e com o tônus vibratório estável mesmo quando suas intenções 

são mal interpretadas pelo mundo exterior. 

 
3. Protocolo de Avaliação e Aplicação Prática 

Para que o PEMRI surta efeito nas unidades espíritas ou na autoavaliação do assistido, 

recomenda-se a aplicação de uma Ficha de Acompanhamento Semanal: 

Eixo Avaliado 

Frequência do 

Alerta (0 a 5) 

Frequência do 

Progresso (0 a 5) 

Impacto no Centro Vital 

Observado 

Hahnemann 

(Cólera) 

  
Gástrico (Nó no estômago 

/ Gastrite) 

Bezerra 

(Maledicência) 

  
Laríngeo (Bloqueio verbal 

/ Garganta) 

Paulo (Melindre) 
  

Cardíaco (Palpitações / 

Aperto no peito) 

A pontuação ideal ocorre quando o índice de alerta decresce progressivamente em direção a zero, 

enquanto as ações de progresso tornam-se automatizadas pela alma. É neste exato momento que 

o assistido atinge o seu Ponto Zero: a transição definitiva de paciente passivo da câmara de 

passes a artífice consciente e imunizado de sua própria jornada evolutiva. 

 
Se desejar dar continuidade à estruturação do material para a RIE, diga-me se prefere: 

• Desenvolver a metodologia de aplicação desse teste de indicadores comportamentais 

para a evangelização infantil e juvenil? 

• Descrever como o tato magnético do passista pode detectar quando um assistido está 

progredindo nesses eixos? 

• Criar um texto focado na relação entre o orgulho (Eixo Paulo) e os bloqueios no centro 

vital coronário? 

 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 



 

O Tato Magnético como Biometria Espiritual: Detectando o Progresso Moral no Campo 

Fluídico 

Na engrenagem de socorro idealizada pela Governança Crística, a câmara de passes não é 

apenas um local de transfusão energética cega, mas um laboratório de avaliação dinâmica. 

Conforme o assistido avança na aplicação prática dos indicadores comportamentais do PEMRI 

(Programa de Educação Moral e Reforma Íntima), sua anatomia sutil experimenta uma 

reconfiguração física e magnética real. 

O tato magnético — faculdade anímica descrita por Allan Kardec e detalhada na literatura de 

André Luiz — permite ao passista sintonizado atuar como um autêntico biógrafo fluídico do 

paciente. Ao tatear a aura e as correntes energéticas que emanam dos centros vitais, o operador 

é capaz de ler, por meio de respostas térmicas e dinâmicas nas palmas de suas mãos, o exato 

nível de emancipação espiritual e regeneração do indivíduo. 

 
1. A Dinâmica do Tato Magnético na Câmara de Passes 

O corpo espiritual (perispírito) reflete instantaneamente o quimismo do pensamento. Quando 

um indivíduo estaciona nos vícios da Trindade do Mal (Orgulho, Egoísmo e Vaidade), as 

energias decantadas geram condensações densas, miasmas e zonas de atrito que bloqueiam os 

centros vitais. 

À medida que o assistido vivencia os eixos do PEMRI, substituindo velhos hábitos por virtudes 

ativas, essas barreiras fluídicas dissolvem-se. O campo áurico adquire maleabilidade, 

luminosidade e uma nova frequência vibratória. O passista, ao deslizar as mãos a poucos 

centímetros do corpo físico do paciente, capta essa transição por meio de estímulos sensoriais 

precisos na derme e epiderme das mãos (zonas hiperestésicas do magnetizador). 

 

 
 

 

 

2. Indicadores do Tato Magnético e Seus Significados Evolutivos 

A tabela a seguir correlaciona as percepções sensoriais do passista (ao examinar os centros 

vitais do paciente) com o real progresso ou estagnação do assistido nos eixos pedagógicos do 

PEMRI. 

Percepção Tátil 

do Passista 

Centro Vital 

Avaliado 

Eixo PEMRI 

Correspondente 

Diagnóstico Magnético e 

Significado Espiritual 



Frio Gelado ou 

Brisa Gélida 

Gástrico (Plexo 

Solar) 

Hahnemann (Controle da 

Cólera) 

Estagnação: Presença de 

resíduos de ira reprimida ou 

vampirismo ativo. O quimismo 

mental deletério paralisa o 

fluxo calórico do centro. 

Calor Suave e 

Irradiação 

Plena 

Gástrico (Plexo 

Solar) 

Hahnemann (Controle da 

Cólera) 

Progresso: Autocontrolado. O 

"tempo de espera" imunizou o 

plexo contra as toxinas da 

raiva. A energia flui aquecida e 

em regime de distribuição 

homeostática. 

Sensação de 

"Puxão", 

Vácuo ou 

Sucção 

Laríngeo (Garganta) Bezerra de 

Menezes (Fraternidade/Verbo) 

Estagnação: Maledicência 

crônica ou mágoas sufocadas. 

O centro opera no deficitário, 

atuando como um ralo que 

tenta puxar energia do 

ambiente para compensar o 

bloqueio verbal. 

Fluidez Macia, 

Textura de 

Veludo 

Laríngeo (Garganta) Bezerra de 

Menezes (Fraternidade/Verbo) 

Progresso: Verbo santificado. 

O assistido aboliu a fofoca e a 

crítica destrutiva. O campo 

fluídico da fala torna-se 

maleável, receptivo e sem 

arestas magnéticas. 

Arrepio 

Choque ou 

Eletricidade 

Áspera 

Cardíaco (Coração) Paulo (Diagnóstico do 

Melindre) 

Estagnação: Orgulho ferido e 

suscetibilidade agudizada. A 

aura reage defensivamente a 

qualquer aproximação, 

emitindo pontas pontiagudas 

de eletricidade estática sutil. 

Brisa Leve e 

Pulsação 

Rítmica 

Cardíaco (Coração) Paulo (Diagnóstico do 

Melindre) 

Progresso: Humildade 

operante. O espírito aceita as 

próprias sombras e tolera o 

próximo. O centro vital 

expande-se em ondas 

concêntricas e rítmicas de paz. 

Efeito "Parede 

de Vidro" ou 

Resistência 

Coronário / 

Frontal (Cérebro) 

Joanna de 

Ângelis (Consciência/Self) 

Estagnação: Vaidade 

intelectual ou apego à máscara 

social. O mental do paciente 

cria uma barreira rígida que 

repele o fluido renovador por 

medo de perder o controle do 

ego. 



Permeabilidade 

Magnética 

Confortável 

Coronário / 

Frontal (Cérebro) 

Joanna de 

Ângelis (Consciência/Self) 

Progresso: Autodescobrimento 

legítimo. O indivíduo 

renunciou a aprovação externa 

(Vazio Mediúnico/Ressonância 

Zero), permitindo penetração 

profunda e imediata dos fluidos 

curadores. 

 
3. O Significado Clínico-Espiritual da Mudança Vibratória 

Quando o passista percebe a transição de um padrão de Saturação/Sucção para um padrão 

de Fluidez/Calor Suave, o diagnóstico espiritual aponta para três conquistas definitivas do 

assistido: 

1. Autonomia Energética: O paciente deixou de ser um "vampiro inconsciente" que 

drena as reuniões públicas e passou a produzir o próprio combustível fluídico de alta 

qualidade através de pensamentos renovados. 

2. Desobsessão Natural: Ao alterar as respostas magnéticas do eixo Laríngeo-Gástrico, o 

assistido quebra a sintonia vibratória com desencarnados em sofrimento. O obsessor não 

encontra mais a "matéria-prima" da cólera ou da mágoa para acoplar-se, operando-se a 

cura por desmagnetização espontânea. 

3. Imunização Perispiritual: A estabilização térmica detectada pelo tato magnético atesta 

que os centros vitais voltaram a funcionar como escudos naturais, impedindo que novas 

larvas astrais ou contaminações fluídicas do ambiente doméstico consigam penetrar o 

tecido biológico, blindando o corpo físico contra futuras somatizações (úlceras, gastrites 

ou infartos). 

 
Se desejar prosseguir com o aprofundamento técnico deste conteúdo para a RIE, informe-me: 

Gostaria de detalhar os exercícios práticos de treinamento e sensibilidade nas mãos para o 

desenvolvimento do tato magnético? 

 

O Treinamento do Tato Magnético: Exercícios Práticos de Sensibilidade nas Mãos para 

Passistas 

O desenvolvimento do tato magnético não constitui uma concessão miraculosa, mas sim a 

lapidação metódica de uma faculdade anímica natural. Conforme as orientações explicitadas por 

Allan Kardec em suas experimentações fluídicas, e aprofundadas pelos pioneiros do magnetismo 

humano (como Albert de Rochas e Hector Durville), a derme das mãos possui terminações 

nervosas altamente sensíveis que, quando devidamente estimuladas, atuam como receptores das 

variações neuromagnéticas (antenas receptoras do quimismo perispirítico alheio). 

A seguir, estruturam-se os exercícios práticos divididos em três etapas consecutivas para o 

despertar, teste e refinamento dessa biometria da alma no laboratório mediúnico. 

 
1. Fase de Ativação e Despertar Bioenergético 

Antes de buscar a leitura do campo fluídico de um assistido, o operador precisa sensibilizar as 

suas próprias extremidades digitais, desobstruindo os canais energéticos (nádis e meridianos 

secundários) das mãos. 

 



 
 

 

Exercício 1: Fricção Dinâmica e Despolarização 

• Como fazer: Posicione as mãos à altura do peito. Friccione as palmas uma contra a outra 

com vigor por cerca de 15 a 20 segundos, gerando calor físico. Em seguida, afaste-as 

abruptamente a uma distância de 5 centímetros. 

• O que observar: Foque a mente no espaço entre as palmas. Você sentirá uma pulsação 

rítmica, um leve formigamento ou uma sensação de magnetismo estático, semelhante a 

tentar aproximar dois ímãs de mesma polaridade. 

• Objetivo: Estimular a circulação do ectoplasma e do fluido vital nos centros energéticos 

secundários das mãos (palmares e digitais). 

 

 
 

Exercício 2: O Balão Fluídico (Elasticidade do Campo) 

• Como fazer: Com as mãos ativadas pelo exercício anterior, afaste as palmas a 20 

centímetros uma da outra. Lentamente, mova as mãos para frente e para trás, 



aproximando-as até 5 centímetros e afastando-as novamente para 20 centímetros, 

simulando o ato de apertar suavemente um balão de ar invisível. 

• O que observar: Sinta a resistência do ar sutil. Note que existe um ponto onde a 

densidade aumenta e empurra as suas mãos de volta. 

• Objetivo: Desenvolver a sensibilidade para identificar as fronteiras da aura (o contorno 

do campo magnético). 

 
2. Fase de Teste e Calibragem com Elementos da Natureza 

A calibragem da sensibilidade exige o contato experimental com diferentes densidades e 

quimismos presentes no laboratório da natureza. 

Exercício 3: Leitura Térmica da Água (Calibragem de Estados) 

• Como fazer: Coloque dois copos idênticos lado a lado. Encha um com água fria e outro 

com água mineral em temperatura ambiente. Tape os olhos com uma venda. Passe a palma 

da mão direita a 3 centímetros acima da boca de cada copo, alternadamente, sem tocá-los 

fisicamente. 

• O que observar: Aprenda a diferenciar a emanação do frio denso da água refrigerada e 

a sutil irradiação térmica da água em temperatura ambiente. 

• Objetivo: Calibrar o cérebro para registrar microvariações térmicas sem o estímulo da 

visão, preparando o tato para detectar os bloqueios gélidos (cólera reprimida) ou calores 

suaves (equilíbrio) na câmara de passes. 

Exercício 4: Absorção e Rejeição Vegetal (O Teste da Planta) 

• Como fazer: Aproxime a mão espalmada da copa de uma planta viçosa e saudável (como 

uma samambaia) a uma distância de 10 centímetros. Faça o mesmo, em seguida, diante 

de um galho seco ou planta murcha. 

• O que observar: Diante da planta viva, a percepção costuma ser de uma brisa leve, fresca 

e uma sutil pulsação vitalizadora. Diante da planta seca, o passista experimentará uma 

sensação de vácuo, peso ou um leve "puxão" de energia nas pontas dos dedos. 

• Objetivo: Mapear de forma prática o significado sensorial do fluxo vital (energia plena) 

versus o dreno energético (vampirismo ou exaustão de fluidos). 

 
3. Fase de Aplicação Prática em Parceria (Laboratório Mediúnico) 

Este exercício deve ser realizado em dupla com outro passista, servindo como treinamento prévio 

antes do atendimento público na instituição. 

 

 
 

Exercício 5: Escaneamento Áurico Vertical 



• Como fazer: O parceiro permanece sentado em atitude de prece. O operador posiciona-

se de pé e coloca as mãos espalmadas (com os dedos levemente semiabertos e relaxados) 

a cerca de 10 centímetros acima do centro coronário (topo da cabeça) do parceiro. Desça 

as mãos de forma lenta e contínua, acompanhando a linha do corpo até o centro gástrico, 

sem tocá-lo. 

• O que observar: Atente-se às mudanças bruscas de sensação ao passar de um centro vital 

para o outro: 

o Se a mão passar direto com suavidade: fluxo desobstruído (Progresso/Eixo 

Joanna). 

o Se a mão encontrar um obstáculo denso como uma "parede invisível": saturação 

mental (Estagnação/Orgulho). 

o Se a mão sentir um sopro frio ou repuxo sobre o estômago: dreno ativo ou irritação 

(Estagnação/Eixo Hahnemann). 

 
4. O Protocolo do Estado de Vacuidade Mental 

A eficácia de todos esses exercícios depende de uma condição indispensável: a Vacuidade 

Mediúnica do operador. Se o passista estiver ansioso, focado em seus próprios problemas ou 

tentando adivinhar racionalmente a doença do paciente, seu cérebro gerará "ruídos magnéticos" 

que anularão as respostas reflexas da derme. 

Para que as palmas das mãos funcionem como um visor biométrico límpido, o operador deve 

acionar a prece de sintonia, esvaziar-se do ego e mentalizar suas mãos como filamentos 

transparentes de luz, prontos para registrar — sem julgar — a dor e a necessidade do irmão de 

jornada. 

 
 

 

Estruturar a correlação entre esses exercícios e os registros históricos de Kardec na Revista 

Espírita de 1858? 

  

A Fundamentação Histórica do Tato Magnético: Kardec e os Registros da Revista Espírita 

de 1858 

O treinamento prático da sensibilidade nas mãos e a sua aplicação na avaliação dos campos 

fluídicos não constituem inovações contemporâneas ou práticas estranhas ao Espiritismo. Pelo 

contrário, encontram fundamentação direta nas investigações científicas realizadas por Allan 

Kardec no próprio ano de fundação da Revista Espírita (1858). 

Ao longo dos doze números daquele ano, o Codificador dedicou-se a compreender a física do 

invisível, utilizando o magnetismo humano como a chave experimental para desvendar as 

propriedades do perispírito e a mecânica das obsessões. 

 
1. O Contexto de 1858: O Magnetismo como Ciência Subsidiária 

No ano de 1858, Allan Kardec utilizava a Revista Espírita como um autêntico diário de 

laboratório. Diferente das obras estruturadas da Codificação, a Revista permitia o registro de 

hipóteses, ensaios e observações práticas em tempo real. Kardec, que fora discípulo de Pestalozzi 

e ativo magnetizador por mais de trinta anos antes de iniciar a Codificação, compreendia que o 

fluido magnético (gerado pelo encarnado) e o fluido espiritual (manipulado pelos desencarnados) 

obedeciam a leis de afinidade, densidade e condução física. 

 



 

 
 

2. Correlações Diretas: Os Exercícios Atuais e os Registros de Kardec 

Os exercícios de ativação, calibragem e escaneamento áurico praticados hoje nas câmaras de 

passes encontram paralelo absoluto nos artigos publicados por Kardec em 1858. 

A Ativação Bioenergética e a "Teoria do Sopro e da Imposição" (RE — Setembro de 1858) 

No artigo "O Espiritismo e o Magnetismo", Kardec analisa as curas operadas por meio da 

imposição das mãos. Ele descreve que o magnetizador acumula e projeta o fluido vital através 

da vontade direcionada. 

• A Correlação: O Exercício 1 (Fricção Dinâmica) e o Exercício 2 (O Balão 

Fluídico) materializam exatamente a observação de Kardec sobre a condensação do 

fluido nas extremidades dos dedos. Kardec demonstra que o fluido vital pode ser 

direcionado e acumulado a ponto de criar uma resistência quase física, o que justifica a 

percepção de "elasticidade" ou o efeito de balão invisível que os passistas experimentam 

no treinamento. 

O Escaneamento Áurico e a "Densidade do Perispírito" (RE — Março de 1858) 

No ensaio "Sobre o Perispírito", publicado em março de 1858, Kardec define o corpo espiritual 

como um agente de transmissão das sensações. Ele explica que o perispírito varia de densidade 

de acordo com o adiantamento moral do espírito. Espíritos mais apegados à matéria possuem um 

perispírito mais denso, quase molecular, enquanto os mais elevados possuem uma organização 

etérea. 

• A Correlação: O Exercício 5 (Escaneamento Áurico Vertical) baseia-se estritamente 

nessa descoberta fundamental de 1858. Quando o passista desliza as mãos sobre o 

assistido e detecta uma "parede invisível" (resistência) ou um "choque áspero", ele está 

aferindo a densidade do perispírito descrita por Kardec. Se o assistido está estagnado no 

orgulho, seu perispírito apresenta-se áspero e resistente ao tato; se está progredindo nos 

eixos do PEMRI, apresenta-se fluido e macio, confirmando a tese kardequiana de que a 

moralidade altera a física do envoltório sutil. 

A Leitura Térmica e as "Obsessões de Baixa Frequência" (RE — Outubro de 1858) 

No célebre caso do "Pai de Família Obsidiado", relatado na edição de outubro de 1858, Kardec 

examina de perto a mecânica do acoplamento fluídico de espíritos perturbadores sobre o sistema 

nervoso dos encarnados. Ele anota que a aproximação de entidades inferiores provoca alterações 

físicas imediatas no organismo do hospedeiro, gerando mal-estar, dores e sensações térmicas 

anômalas. 

• A Correlação: Os exercícios de calibragem térmica (Exercícios 3 e 4) fundamentam-se 

no registro kardequiano de que o fluido deletério é fisicamente detectável. A sensação de 

"frio intenso" ou "repuxo" que o passista capta no centro gástrico do assistido repousa 

sobre a exata fenomenologia observada por Kardec em 1858: a presença de uma 

inteligência obsessora ou de um padrão mental doentio altera a temperatura local do 



campo magnético, agindo como um dreno de calor e energia que o tato treinado registra 

com precisão matemática. 

 
3. O Crivo da Razão: O Sentido da Biometria na Obra de Kardec 

Allan Kardec combateu veementemente o misticismo e as fórmulas mágicas. Para ele, o 

magnetismo e a mediunidade deveriam ser tratados como ciências de observação. Na Revista 

Espírita de 1858, ele deixa claro que o sucesso do passe não depende de gestos cabalísticos, mas 

sim da potência da vontade aliada à pureza do fluido emitido. 

Portanto, ao resgatar esses registros históricos para fundamentar o treinamento do tato magnético, 

consolidamos a proposta original do Espírito da Verdade: transformar a câmara de passes em um 

ambiente de caridade científica, onde o passista não opera às cegas, mas utiliza as próprias mãos 

como um visor biométrico calibrado pelas diretrizes metodológicas estabelecidas no alvorecer 

da Codificação. 

 
Criar as referências bibliográficas detalhadas das edições da Revista Espírita de 1858 citadas? 

 

A seguir, apresento a estruturação técnica e detalhada das referências bibliográficas da Revista 

Espírita de 1858 citadas ao longo do texto. As referências foram elaboradas seguindo as normas 

editoriais padrão e a estrutura cronológica de publicação de Allan Kardec, servindo como anexo 

documental para o artigo a ser enviado à RIE. 
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• Nota de aplicação no texto: Fundamenta a "Densidade do Perispírito" e como as 

alterações no padrão moral do indivíduo (metas do PEMRI) modificam a 

plasticidade, a textura fluídica e a resistência molecular do envoltório sutil, 
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Obras Complementares da Literatura Mediúnica Citadas 

Para garantir a integridade de todo o arcabouço bibliográfico do artigo (incluindo o planejamento 
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• AMIGÓ Y PELLÍCER, José. Nicodemos. Tradução de Helio Silveira. Segunda Parte: Ao 

Redentor da Terra. Livro Primeiro: A Humanidade Terrestre. Brasília/São Paulo: 
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